
O autor, nesta obra, acabou com o sentimentalismo, o moralismo superficial, a fictícia
unidade da pessoa humana, as frases piegas, o receio de chocar preconceitos, a
concepção do domínio do amor sobre todas as outras paixões; afirmava-se a possibilidade
de construir um grande livro sem recorrer à natureza, desdenhava-se a cor local, um autor
colocava-se pela primeira vez dentro dos personagens.

O humorismo começa pela dedicatória do narrador: “Ao verme que primeiro roeu as frias
carnes de meu cadáver dedico como saudosa lembrança estas Memórias póstumas.” Em
seguida, como que preparando o leitor para a revolução estética que o espera, Brás
Cubasanuncia o espírito inusitado de sua obra: “Escrevia-a com a pena da galhofa e a tinta
da melancolia”. A visão irônica dos acontecimentos e dos pensamentos do narrador
mesclada a comentários amargos e cínicos sobre a existência produz uma concepção de
mundo absolutamente singular que estrutura todas as obras de segunda fase de Machado
de Assis.

Além disso, Brás Cubas adverte que também o seu modo de narrar é inovador: “Trata-se,
na verdade, de uma obra difusa”. O enredo de ações trepidantes, que vai num crescendo
até o clímax, é completamente abandonado, cedendo lugar a episódios mais ou menos
soltos, que se alicerçam em pormenores aparentemente banais, em considerações
filosóficas abusadas e em tiradas humorísticas, tudo ilusoriamente desvinculado da história
central. Brás Cubasusa um estilo de vaivém, interrompendo o fluxo da intriga para brincar
com o leitor ou tecer algum comentário de fingida irrelevância. Quando, no entanto, o
romance se fecha, os inúmeros episódios formam uma unidade, dando a este mesmo leitor
a noção de um conjunto harmonioso e convincente.

Aspecto importante nas Memórias é o gosto pela citação que o narrador exibe. A cultura
deBrás Cubas é enciclopédica, passando por todo o conhecimento geral da época. Esta
cultura, entretanto, é examinada sob o ângulo da paródia. Todas as citações e referências
são extraídas de seu contexto específico e remetidas para o contexto pessoal do narrador,
como se este debochasse da tradição histórica e religiosa, colocando o saber culto de seu
tempo de cabeça para baixo.

A escolha de um defunto autor para relatar a obra pode ser interpretada de vários ângulos.
Alguns críticos vêem a morte de Brás Cubas como um símbolo do fim da concepção
romântica que ainda se fazia presente nos romances de primeira fase de Machado de
Assis. Outros sugerem um enfrentamento do escritor com as propostas do Realismo /
Naturalismo, então em plena voga, já que uma fala vinda do túmulo contrariava os
princípios de racionalidade e verossimilhança, obrigatórios aos autores daquela escola.
Indiscutível, no entanto, é a idéia machadiana de que só um morto poderia apresentar os
fatos de sua existência sem escrúpulos, sem fantasias e sem o temor da opinião pública. Só
um morto – por não ter nada a perder – revelaria os seus intuitos mesquinhos, o seu
egoísmo, a sua impotência para a vida prática e a sua desesperada sede de glória.

Brás Cubas não é a tradução ficcional de Machado de Assis. Esta confusão entre o autor e
seu personagem advém da narrativa ser feita em primeira pessoa. Contudo, Brás
Cubasvisivelmente representa uma classe social que não é a de Machado. O ângulo com
que o narrador examina o mundo é o dos grandes proprietários: trata-se de alguém que não
trabalha, que vive parasitamente, de alguém cheio de caprichos, enredado com a falta de
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